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RESUMO 19 
Os cervídeos são o segundo mais diversificado grupo de ruminantes e grandes herbívoros. A espécie veado-20 
catingueiro (Subulo gouazoubira) é o cervídeo brasileiro mais abundante no bioma da caatinga. A manutenção destes 21 
animais em cativeiro é bastante desafiadora, uma vez que estes agitam-se com facilidade e possuem grande 22 
susceptibilidade ao estresse por manuseio ou contenção. É necessário bastante cuidado no tratamento destes animais. 23 
Uma vez doentes, podem ter uma recuperação comprometida devido ao estresse para realização de exames e 24 
manuseio. O animal deste relato sofreu lesão muscular. Embora o prognóstico para lesão muscular seja bom, é de 25 
suma importância que se faça o tratamento de forma adequada, respeitando as características desta espécie. 26 
Ferramentas diagnósticas não invasivas são excelentes escolhas para estes animais, uma vez que evitam que sejam 27 
submetidos a mais uma forma de estresse para o fechamento de diagnóstico. Desta forma, a termografia 28 
infravermelha (TI) mostra-se uma boa opção como método de auxílio diagnóstico O objetivo do presente trabalho é 29 
relatar o caso de uma veada acometida com lesão muscular, e avaliar a aplicabilidade da utilização da termografia 30 
infravermelho como ferramenta de auxílio diagnóstico. Os achados da avaliação com TI corroboraram com a 31 
suspeita clínica de lesão muscular, bem como auxiliaram no monitoramento da paciente durante a abordagem 32 
terapêutica para avaliar a evolução do caso. A paciente do presente relato recuperou-se totalmente da lesão 33 
muscular,voltando a caminhar sem dificuldade após a intervenção terapêutica e repouso prolongado.  34 
Palavras-chave: Miopatia, veado-catingueiro, termografia. 35 
 36 

ABSTRACT 37 
Cervids are the second most diverse group of ruminants and large herbivores. The brocket deer specie (Subulo 38 
gouazoubira) is the most abundant Brazilian deer in the caatinga biome. Maintaining these animals in captivity is 39 
quite challenging, as they become easily agitated and are highly susceptible to stress due to handling or restraint. 40 
Great care is needed when treating these animals. Once ill, their recovery may be compromised due to the stress of 41 
carrying out exams and handling. The animal in this report suffered a muscle injury. Although the prognosis for 42 
muscle injury is good, it is extremely important that treatment is carried out appropriately, respecting the 43 
characteristics of this species. Non-invasive diagnostic tools are excellent choices for these animals, as they prevent 44 
them from being subjected to yet another form of stress to finalize the diagnosis. In this way, infrared thermography 45 
(IT) proves to be a good option as a diagnostic aid method. The objective of the present work is to report the case of 46 
a deer suffering from muscle injury, and evaluate the applicability of using infrared thermography as an aid tool 47 
diagnosis. The findings of the IT assessment corroborated the clinical suspicion of muscle injury, as well as helping 48 
to monitor the patient during the therapeutic approach to assess the evolution of the case. The patient in this report 49 
fully recovered from the muscle injury. Returning to walking without difficulty after therapeutic intervention and 50 
prolonged rest. 51 
Keywords: Myopathy, Brown brocket Deer, Thermography  52 
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INTRODUÇÃO 53 

 54 

Em sequência aos bovinos, os cervídeos são o segundo mais diversificado grupo de 55 

ruminantes e grandes herbívoros. Distribuem-se naturalmente nas Américas, Europa e Ásia, 56 

habitando uma ampla variedade de ecossistemas (HECKEBERG, 2017). A espécie veado-57 

catingueiro (Subulo gouazoubira) sofreu uma recente reavaliação taxonômica e foi reclassificada 58 

do gênero Mazama para o gênero Subulo. (BERNEGOSSI et al., 2022). Trata-se do cervídeo 59 

brasileiro mais abundante, e no bioma Caatinga é a espécie de maior predominância (BLACK-60 

DÉCIMA et al., 2010; ALVES et al., 2016; BERNEGOSSI et al., 2022).  61 

 Uma característica marcante destes cervídeos é o fato de serem animais tímidos e 62 

esquivos, pois são consideradas presas na natureza (DUARTE, 2012). Desta forma, vale salientar 63 

que estes animais evoluíram para não demonstrar sinais de doença, tornando assim o exame 64 

clínico dificultoso, demandando certa experiência para perceber comportamentos alterados e 65 

sinais clínicos (DUARTE, 2014). Possuem olfato, audição e visão muito desenvolvidos e tendem 66 

a sofrer lesões físicas devido ao estresse (DUARTE, 2014; OLIVEIRA, 2022). Quando 67 

submetidos ao estresse prolongado ou situações extremas de estresse, podem desenvolver 68 

miopatia de captura, síndrome essa que também pode ocorrer após intenso esforço físico e tem 69 

sido relatada na espécie (OLIVEIRA, 2022). Outros acometimentos musculares também têm sido 70 

relatados nesta espécie, como o caso de carbúnculo sintomático associado a fratura por 71 

atropelamento (ECHENIQUE et al, 2018). O medo, a ansiedade e a percepção de perigo e 72 

ambientes novos são fatores estressores que podem promover sofrimento a estes animais 73 

(CATÃO-DIAS, 2010). A manutenção destes animais em cativeiro é bastante desafiadora, uma 74 

vez que estes agitam-se com facilidade e possuem uma natureza bastante susceptível ao estresse. 75 

Relata-se uma grande mortalidade decorrente de acidentes e erros de manejo em cativeiro. 76 

(DUARTE, 2014). 77 

  A Termografia de Infravermelho é uma ferramenta diagnóstica usada na monitorização 78 

das funções fisiológicas relacionadas com o controle da temperatura da pele (HILDEBRANDT 79 

et al, 2012). Tem sido utilizada com sucesso há bastante tempo na medicina veterinária em 80 

cavalos de corrida, tanto para detectar lesão no sistema locomotor como para monitoramento do 81 

estado de saúde destes animais (ALVES, 2020). Trata-se de um método não invasivo que pode 82 

ser utilizado para a avaliação de uma ampla gama de condições músculo esqueléticas através da 83 

identificação de mudanças de temperatura nos tecidos. (ALVES, 2020; RING & AMMER,2012). 84 

O princípio de avaliação leva em conta a escala de cores, em que as cores quentes (amarelo, 85 

laranja, vermelho e branco) representam regiões de maior temperatura e as cores frias (violeta, 86 
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azul, verde e preto) referem-se a regiões com temperaturas mais brandas. (MENCALHA, 2019). 87 

Desta forma, a termografia infravermelha serve como método de diagnóstico auxiliar em lesões 88 

musculares. 89 

As lesões musculares podem ser causadas por contusões, estiramentos ou lacerações 90 

(Fernandes et al., 2011), estas devem ser diferenciadas de entorses articulares, fraturas, 91 

polimiopatias e poliartropatias (FOSSUM, 2014). Desta forma, exames complementares como 92 

hemograma, bioquímica sérica e exames radiográficos são necessários para triagem dos pacientes 93 

acometidos com enfermidades locomotoras e musculares (THRALL, 2015).    94 

TYRRELL (2018) afirma que o tratamento e as atividades de reabilitação visam a 95 

recuperação das funções e do comportamento do animal. No entanto, é necessário bastante 96 

cuidado no tratamento destes animais. Uma vez doentes, podem ter uma recuperação 97 

comprometida devido ao estresse para realização de exames e manuseio (BORTOLINI et al, 98 

2013; LACERDA et al, 2020). Entretanto, alguns animais em cativeiro aceitam bem a 99 

aproximação de pessoas sem muita agitação, reduzindo assim o estresse gerado pelo tratamento 100 

e reabilitação, tornando viável o tratamento, sem prejuízos maiores (LACERDA et al, 2020). 101 

FOSSUM (2014) afirma que o principal tratamento para a contusão e tensão muscular é o 102 

descanso, e enfatiza que mesmo que o retorno à função normal após a maioria dos abalos e 103 

distensões musculares seja esperado a repetição da lesão é provável se o descanso adequado não 104 

for fornecido. 105 

A maioria dos casos relacionados à miopatia de captura (MC) possuem prognóstico 106 

reservado ou ruim, pois o tratamento raramente é efetivo (CUBAS et al., 2014; OLIVEIRA et 107 

al., 2022). Já em lesões musculares não relacionadas à MC o prognóstico é mais favorável, 108 

podendo ser considerado bom. Porém é de suma importância que se faça o tratamento de forma 109 

adequada, respeitando as características da espécie (BORTOLINI et al, 2013; LACERDA et al, 110 

2020). 111 

Portanto, o objetivo do presente trabalho é relatar o caso de uma veada acometida com 112 

lesão muscular, e avaliar a aplicabilidade da utilização da termografia infravermelho como 113 

ferramenta de auxílio diagnóstico. O atendimento clínico, incluindo exames complementares, e 114 

as abordagens diagnóstica e terapêutica estão descritos no relato. 115 

  116 
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ATENDIMENTO AO PACIENTE 117 

 118 

A paciente tratou-se de uma fêmea de veado catingueiro (Subulo gouazoubira), com 119 

aproximadamente 6 meses de idade, com amputação alta de membro posterior direito, pesando 120 

em torno de 6 kg, mantida em cativeiro para fins de conservação ex situ da espécie. 121 

O histórico da paciente constava de resgate realizado pelo Batalhão de Polícia do Meio 122 

Ambiente do Ceará, em ocorrência de infração ambiental registrada no município de Beberibe 123 

(4°10′48″ S, 38°7′51″ O), quando ela tinha aproximadamente 3 meses de vida. Na ocasião, o 124 

animal apresentava amputação traumática completa das falanges do membro posterior direito e 125 

desenluvamento com exposição óssea completa do metatarso. Desta forma, o espécime foi 126 

submetido a cirurgia de amputação alta do membro, realizada após avaliação clínica inicial, que 127 

indicava amplo comprometimento estrutural de tecidos de cobertura do metatarso. Também foi 128 

realizado exame radiográfico dos membros posteriores. O histórico clínico do cervídeo registrou 129 

rápida recuperação pós-cirúrgica, com movimentação poucas horas após a amputação cirúrgica. 130 

No pós-cirúrgico foi possível verificar a adaptação do animal à nova condição. A progressão da 131 

cicatrização ocorreu em até 30 dias após o procedimento. 132 

 Cerca de 3 meses após a cirurgia de amputação a fêmea de veado, que estava 133 

completamente adaptada à locomoção independente, apresentou sinais agudos de acometimento 134 

de marcha, especialmente relacionada à baixa mobilidade do membro posterior esquerdo. 135 

Por ocasião do atendimento clínico inicial, foram avaliados o estado geral do animal, a 136 

ingestão de alimentos, a defecação e a urina, bem como foi feita a avaliação da mucosa oral e a 137 

aferição da temperatura retal. Adicionalmente, foram realizados exame físico e avaliação 138 

neurológica, havendo prescrição para realização de exame radiográfico, hemograma, bioquímica 139 

sérica e pesquisa de endoparasitas no sangue e nas fezes. As suspeitas clínicas iniciais foram: 140 

hemoparasitose, lesão muscular, óssea e/ou articular. Implementou-se terapia medicamentosa 141 

com dexametasona (0,2mg/kg, SID, IM) durante 3 dias e dipirona (25mg/kg, BID, VO) durante 142 

3 dias. O animal foi mantido em confinamento em baia individual, evitando movimentação do 143 

membro acometido. A dieta da paciente constava 2,5% do PV de ração para potros contendo 144 

18% de proteína bruta, 2% do PV de frutas, bem como capim elefante (Pennisetum purpureum) 145 

ad libitum.  146 

Cinco dias após a manifestação dos primeiros sinais clínicos, o animal ainda apresentava 147 

intensa dificuldade locomotora. O protocolo terapêutico antiinflamatório foi mantido com 148 

flunixin meglumine (1,1mg/kg, SID, IM) e dipirona (25mg/kg, BID, VO), ambos por mais 3 dias. 149 
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Acrescentou-se a administração de sulfato de condroitina com glucosamina (3,75mg/kg, a cada 150 

72h, SC) por 3 semanas.  151 

No oitavo dia após o acometimento inicial, o animal ainda apresentava intensa 152 

dificuldade motora, com perda evidente de tônus muscular. Após análise dos exames 153 

complementares (hemograma, bioquímica sérica e radiografia) e diante dos achados clínicos, foi 154 

estabelecido o diagnóstico de lesão muscular ou neuromuscular. Assim, foi prescrita 155 

continuidade da terapia medicamentosa com meloxican (0,1mg/kg, SID, SC) durante um total de 156 

5 dias e aplicação tópica de DM-GEL® (Vetnil, 67,5% Dimetilsulfóxido, 0,11% Acetato de 157 

Dexametasona e 1% Cloridrato de Lidocaína) durante 11 dias. A administração de sulfato de 158 

condroitina com glucosamina foi mantida. Durante o período terapêutico, a dieta da paciente foi 159 

ajustada para 3,5% do PV de ração para potros contendo 18% de proteína bruta, 2% do PV de 160 

frutas e mantido o capim elefante ad libitum. 161 

Adicionalmente, a termografia de infravermelho foi estabelecida como método 162 

auxiliar diagnóstico e para monitoramento de recuperação durante procedimento terapêutico. O 163 

animal foi mantido em confinamento em baia individual, evitando movimentação do membro 164 

acometido até a completa recuperação motora. Assim, todos os registros termográficos foram 165 

realizados no mesmo ambiente e com nível de iluminação constante, utilizando a câmera 166 

termográfica. Durante o período de 11 dias de terapia com DM-Gel®, os registros termográficos 167 

foram realizados da metade posterior do corpo do paciente, incidindo nas laterais esquerda e 168 

direita, bem como na região dorsal (lombar) do animal, imediatamente antes da aplicação do gel, 169 

a uma distância aproximada de 1 metro do animal. As imagens foram analisadas 170 

quantitativamente com o software IR Reporter (V.0.150). 171 

 172 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 173 

 174 

O veado-catingueiro (Subulo gouazoubira) é um ruminante da família Cervidae que 175 

ocorre desde o sul da Amazônia até o Uruguai, ocupando todo o leste das regiões pré-andinas até 176 

o litoral brasileiro (CHAMUT et al., 2014). O atendimento desses animais em centros de triagem, 177 

criadouros e zoológicos é frequente devido a acidentes por interação antrópica ou por causas 178 

desconhecidas (DUARTE, 2014). A recuperação de pacientes silvestres traumatizados constitui 179 

um grande desafio, pois o estresse de captura e transporte, falta de adaptação ao ambiente de 180 

internação e a utilização de procedimentos anestésicos inadequados comprometem o sucesso dos 181 

procedimentos terapêuticos (BORTOLINI et al., 2013). 182 
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No presente relato clínico, uma fêmea de veado catingueiro (Subulo gouazoubira), com 183 

cerca de 6 meses de idade, com amputação alta de membro posterior direito, pesando 184 

aproximadamente 6 kg, mantida em cativeiro, manifestou acometimento locomotor súbito 185 

envolvendo o único membro posterior (Figura 1 B). O animal tinha histórico de amputação alta 186 

do membro posterior direito aos 3 meses de vida, tendo recebido alta médico-veterinária há cerca 187 

de 2 meses. Antes do aparecimento dos primeiros sinais clínicos do presente relato, o animal 188 

apresentava-se completamente adaptado à locomoção independente, sem sinais clínicos 189 

indicativos de patologia locomotora (Figura 1A). 190 

Em grande parte dos casos que envolvem fraturas em ossos longos de várias espécies 191 

de animais, o tratamento é cirúrgico, podendo ocorrer amputação dos membros afetados 192 

(KEMPER & ALMEIDA, 2012). Em ruminantes, dependendo do tipo de fratura, as 193 

imobilizações com gesso e talas podem ser suficientes para recuperação (CÂMARA et al., 2014). 194 

Em cervídeos, pode-se recomendar a amputação cirúrgica - que deve ser feita mais alta possível 195 

para que o animal não tente apoiar o membro ausente (DUARTE, 2014) principalmente para 196 

aqueles que possuem um prognóstico desfavorável para o retorno funcional do membro 197 

(WALLACH & BOEVER, 1983), ou quando a cirurgia reconstrutiva não é viável (TUDURY & 198 

POTIER, 2009). Além disso, existe a preocupação em relação à sobrevivência após estresse 199 

cirúrgico. FOSSUM (2014) afirma que a adaptação nos casos em que há a amputação de membro 200 

em animais de porte pequeno é rápida e o animal logo adapta-se a andar sobre três patas. 201 

 202 

 203 

Figura 1: Registros posturais da paciente, uma fêmea de veado catingueiro (Subulo gouazoubira) 204 

com amputação alta de membro posterior direito. A) Registro de posição postural ortostática da 205 

paciente nos dias anteriores ao início dos sinais clínicos. Ela estava completamente adaptada à 206 

locomoção independente. B) Animal com sinais agudos de acometimento de marcha, 207 

especialmente relacionada à baixa mobilidade do membro posterior. C) Registro de posição 208 

postural ortostática da paciente após completa recuperação da lesão muscular. 209 
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Por ocasião do atendimento clínico registrado no presente relato, o veado-catingueiro 210 

apresentava-se normoréxico, alimentando-se voluntariamente de capim elefante (Pennisetum 211 

purpureum) e recebendo dieta com 2,5% do PV de ração para potros contendo 18% de proteína 212 

bruta e 2% do PV de frutas. Apresentava ainda normoúria e normoquesia. A temperatura retal 213 

mensurada foi de 37,6 °C, indicando ausência de febre.  214 

 Após a realização do exame físico e avaliação neurológica, houve prescrição para 215 

realização de exame radiográfico, hemograma, bioquímica sérica e pesquisa de endoparasitas no 216 

sangue e nas fezes. Implementou-se terapia medicamentosa com dexametasona (0,2mg/kg, SID, 217 

IM) durante 3 dias e dipirona (25mg/kg, BID, VO) durante 3 dias.  218 

Para realização do exame radiográfico e coleta de sangue, foi realizada a sedação do 219 

animal com xilazina (0,2mg/kg, IM) e cetamina (2mg/kg, IM). A paciente foi submetida a jejum 220 

alimentar por 7 h e hídrico 3 h. Após realização dos exames, a paciente foi conduzida ao seu 221 

local de alojamento, sem intercorrências. Nas 24h subsequentes, o animal estava ativo, alerta, 222 

alimentando-se apropriadamente após retorno da sedação. 223 

A Figura 2 mostra as projeções radiográficas da região pélvica da paciente nas 224 

incidências ortogonais ventro-dorsal e lateral esquerda. A impressão radiográfica indicou 225 

ausência de indícios de anormalidades articulares, ósseas e de tecidos moles. Assim, não foram 226 

evidenciados sinais de fratura ou fissuras no momento do exame e a radiopacidade óssea e de 227 

tecidos moles estavam com aspectos habituais. As patelas esquerdas estavam deslocadas 228 

lateralmente, indicando artefato posicional. As articulações coxofemorais apresentaram-se 229 

congruentes.  Os ossos da pelve estavam preservados.  Demais estruturas musculoesqueléticas, 230 

encontravam-se dentro do padrão de normalidade. 231 

 232 

 233 

Figura 2: Projeções Radiográficas da região pélvica da paciente, uma fêmea de veado 234 

catingueiro (Subulo gouazoubira) com amputação alta de membro posterior direito. Incidências 235 

ortogonais ventrodorsal (A) e latero-lateral esquerda (B e C).  236 
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Nesse contexto, com os achados do exame radiográfico, foi possível descartar a 237 

possibilidade de acometimento da articulação coxofemoral, uma vez que a mesma se encontrava 238 

congruente e a impressão radiográfica indicou ausência de indícios de anormalidades articulares, 239 

ósseas e de tecidos moles (FOSSUM, 2014). Adicionalmente, constatou-se a ausência de 240 

possíveis fraturas ou fissuras ósseas, bem como constatou-se que os ossos da pelve estavam 241 

preservados.  Finalmente, apesar de não ser o método de escolha para exame de tecidos moles 242 

(THRALL, 2013; NIELSEN & PLUHAR, 2005), os registros radiográficos permitiram 243 

identificar que as estruturas musculoesqueléticas, mostravam-se dentro do padrão de 244 

normalidade com a radiopacidade óssea e de tecidos moles com aspectos habituais. As patelas 245 

esquerdas estavam deslocadas lateralmente, indicando apenas artefato posicional.  246 

No início da investigação clínica, as suspeitas clínicas iniciais foram hemoparasitose, 247 

lesão muscular, óssea ou articular, bem como doença infecto contagiosa. De posse dos resultados 248 

dos exames de hemograma e de bioquímica sérica, em conjunto com os sinais clínicos, a suspeita 249 

de doença infecto contagiosa foi descartada. A possibilidade havia sido aventada devido à morte 250 

súbita não esclarecida de um animal da mesma espécie nas instalações próximas à baia da 251 

paciente. Não foram achados hemoparasitas na pesquisa direta do esfregaço de sangue.  252 

O exame de fezes para pesquisa de endoparasitas também foi realizado, utilizando o 253 

método qualitativo de WILLIS (1921), tendo sido encontrado um ovo do tipo Strogyloidea sp. 254 

(Figura 3). Para evitar excessivo manuseio e estresse do paciente, e devido à ausência de sinais 255 

clínicos gastrintestinais ou indicativos de anemia, a vermifugação não foi imediatamente 256 

realizada. 257 

 258 

 259 

 260 

 261 

 262 

 263 

 264 

 265 

Figura 3: Ovo tipo Strogyloidea sp. encontrada nas fezes de uma fêmea de veado catingueiro 266 

(Subulo gouazoubira) pelo método de flutuação de Willis. 267 

  268 
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Os resultados do hemograma do paciente no atendimento inicial encontram-se na 269 

Tabela 1. Nesse exame observou-se trombocitose e um leve aumento do volume globular médio. 270 

As hemácias apresentavam discreta anisocitose. Leucócitos e plaquetas apresentaram morfologia 271 

normal. O plasma sanguíneo estava levemente hemolisado. 272 

 273 

Tabela 1. Hemograma completo do paciente veado catingueiro (Subulo gouazoubira) por 274 

ocasião da primeira consulta clínica. 275 

Parâmetro Resultado 
     Referência 

(DUARTE & GONZÁLEZ, 2010) 

Eritrograma   

Hemácias 14,80 milhões/µL 13,68 - 27,20 milhões/µL 

Hematócrito 37 % 30 - 49 % 

Hemoglobina 12,0 g/dL 10,8 - 16,5 g/dL 

VGM 25,0fL* 15,1 - 21,4 fL 

CHGM 32,4% 31,17 - 37,3% 

Plaquetas 1.300 mil/mm³* 200 – 500 mil/mm³ 

Leucograma   

Leucócitos totais 6.100/mm³ 3.800 – 10.500/mm3 

Mielócitos 0/mm³ (00%)  

Metamielócitos 0/mm³ (00%)  

Bastonetes 0/mm³ (00%)  

Segmentados 3.782/mm³ (62%) 1.250 - 6.600/mm³ (33- 63%) 

Linfócitos 2.135/mm³ (35%) 900 - 6.090/mm³ (24 - 58%) 

Monócitos 183/mm³ (03%) 38 - 420/mm3 (1- 4%) 

Eosinófilo 0/mm³ (00%) 76 - 1.360/mm3 (2- 13%) 
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Basófilo 0/mm³ (00%)  

*Valores acima dos valores de referência para a espécie. 276 

 277 

Os resultados dos exames bioquímicos desse mesmo período encontram-se 278 

apresentados na Tabela 2. As concentrações séricas das enzimas ALT, fosfatase alcalina, CK e 279 

GGT encontravam-se aumentadas, sendo os valores das duas últimas muito acima do limite 280 

superior descrito para a espécie. As concentrações séricas de proteínas totais e de albumina 281 

estavam levemente diminuídas. O soro sanguíneo encontrava-se levemente hemolisado. 282 

 283 

 Tabela 2. Perfil bioquímico sérico do paciente veado catingueiro por ocasião da primeira 284 

consulta clínica. 285 

Parâmetro Resultado 
Referência 

(DUARTE & GONZÁLEZ, 2010) 

AST (TGO) 194,3 U/L 42,0 - 398,0 U/L 

ALT (TGP) 29,03 U/L* 8,4 - 26,0 U/L 

Fosfatase Alcalina 357,8 mg/dL* 76,1- 162,0 mg/dL 

Proteínas Totais 6,2 g/dL** 6,6- 11,0g/dL 

Albumina 1,8 g/dL** 2,0 - 4,6 g/dL 

Creatinina 1,15 mg/dL 1,07 - 2,33 mg/dL 

Ureia 74,3 mg/dL 29,6 - 120 mg/dL 

CPK (CK) 1.420 U/L* 150,6 -171,9 U/L 

GGT 74,07 U/L* 4,3 - 13,4 U/L 

Fibrinogênio 200,0 g/dL 100,0 - 400,0 g/dL 

*Valores acima dos valores de referência para a espécie. 286 

**Valores abaixo dos valores de referência para a espécie. 287 

 288 

Devido às concentrações séricas de proteínas totais e de albumina estarem levemente 289 

diminuídas em relação aos valores de referência estas não foram consideradas alterações 290 
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relevantes para o caso, uma vez que o animal não apresentava sinais clínicos condizentes com 291 

hipoalbuminemia e hipoproteinemia. 292 

No exame bioquímico pode-se observar um aumento de ALT, Fosfatase Alcalina, GGT 293 

e CK. A Creatinoquinase (CK), também chamada de creatina-fosfoquinase (CPK), é uma enzima 294 

que possui vasta distribuição tissular e desempenha importante papel regulador no metabolismo 295 

intracelular dos tecidos contráteis (AUJLA & PATEL, 2022). Está presente principalmente na 296 

musculatura estriada, no tecido cardíaco e no cérebro (VINCENT & RAPAPORT, 1965). A CK 297 

é um potencial biomarcador para doenças como distrofia muscular e danos musculares 298 

(SREEKUMAR & DURAI, 2023). Assim, a concentração sérica de CK pode ser usada como 299 

método laboratorial auxiliar para detecção de lesões musculares, uma vez que, segundo THRALL 300 

et al (2015) o aumento da atividade sérica de CK pode ser resultado principalmente de lesão na 301 

musculatura esquelética.  302 

No presente trabalho, o valor de CK obtido no exame bioquímico do animal foi mais de 303 

8 vezes o valor do limite superior considerado fisiológico para a espécie. Enquanto o valor de 304 

AST continua dentro da faixa de valores considerada fisiológica para a espécie, o que pode 305 

indicar que o animal apresentava lesão muscular hiperaguda. De acordo com THRALL et al 306 

(2015), quando há lesão muscular as atividades séricas de AST e CK se elevam, porém com taxas 307 

de aumento diferentes, sendo o aumento da CK mais rápido que o aumento da AST. Desta forma, 308 

a avaliação conjunta das duas enzimas auxilia na estimativa de quando ocorreu a lesão muscular, 309 

bem como indica se a lesão ainda está presente, uma vez que a meia-vida de CK é curta. Fato 310 

este que corrobora com a clínica do animal, uma vez que manifestou acometimento locomotor 311 

súbito. Nesse contexto, os sinais clínicos apresentados pelo animal, acrescidos da dificuldade 312 

locomotora com suspeita de dor e aumento de níveis séricos de CK, foi possível fechar o 313 

diagnóstico como lesão em musculatura esquelética.  314 

O animal foi mantido em confinamento em baia individual, evitando movimentação do 315 

membro acometido por um total de 80 dias, quando foi perceptível o desaparecimento completo 316 

dos sinais clínicos iniciais. Durante esse período, a dieta da paciente foi ajustada para um maior 317 

aporte de proteína bruta, visando recuperação muscular. 318 

A partir do estabelecimento do diagnóstico de lesão muscular (ou neuromuscular) do 319 

membro posterior, registros termográficos de infravermelho foram realizados especialmente 320 

como método auxiliar para diagnóstico e monitoramento da recuperação do paciente durante 321 

procedimento terapêutico. Como o animal foi mantido em confinamento, todos os registros 322 

termográficos foram realizados no mesmo ambiente e com nível de iluminação constante. 323 

Adicionalmente, durante um período de 11 dias, um total de 6 registros termográficos foram 324 
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realizados da metade posterior do corpo do paciente, incidindo nas laterais esquerda e direita, 325 

bem como na região dorsal (lombar) do animal, imediatamente antes da aplicação do DM-Gel®, 326 

a uma distância aproximada de 1 metro.  327 

As imagens termográficas da região corporal posterior esquerda (Figura 4), direita (Figura 5) e 328 

dorsal (Figura 6) da paciente foram registradas. Os registros termográficos da progressão durante 329 

os 11 dias de tratamento estão indicados nas imagens de A até E, de cada figura. As análises 330 

quantitativas dos registros foram realizadas com o software IR Reporter (V.0.150) e estão 331 

apresentadas na Figura 7. 332 

 333 

Figura 4: Imagens termográficas de infravermelho da região corporal posterior esquerda de 334 

veado catingueiro (Subulo gouazoubira) em tratamento de lesão muscular de membro posterior. 335 

A progressão durante 11 dias de tratamento com DM-Gel® estão registradas nas imagens de A 336 

até F. 337 
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 338 

Figura 5: Imagens termográficas de infravermelho da região corporal posterior direita de veado 339 

catingueiro (Subulo gouazoubira) em tratamento de lesão muscular de membro posterior. A 340 

progressão durante 11 dias de tratamento com DM-Gel® estão registradas nas imagens de A até 341 

F. 342 
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 343 

 344 

Figura 6: Imagens termográficas de infravermelho da região dorsal posterior de veado 345 

catingueiro (Subulo gouazoubira) em tratamento de lesão muscular de membro posterior. A 346 

progressão durante 11 dias de tratamento com DM-Gel® estão registradas nas imagens de A até 347 

F.  348 
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349 

350 

 351 

Figura 7: Mensurações termográficas de veado catingueiro (Subulo gouazoubira) em tratamento 352 

de lesão muscular de membro posterior esquerdo com DM-Gel®. Registro gráfico das 353 

temperaturas da musculatura lateral (A) e medial (B) do membro posterior esquerdo e da região 354 

lombar (C). As localizações topográficas nas regiões mensuradas estão indicadas nas imagens 355 

com um “X”, “❍” e “ △”. 356 

 357 
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 NIELSEN & PLUHAR (2005) afirmam que os relatos de lesão muscular agudam na 358 

literatura de pequenos animais é raro, de difícil diagnóstico e muitas vezes de natureza 359 

autolimitada. Uma vez que um dos sinais cardinais da inflamação é o calor (ROBERTO& 360 

SOUZA, 2014), podemos avaliar o aumento da temperatura em pontos do membro lesionado do 361 

animal para avaliar inflamação local. Isso se deve ao fato que uma lesão muscular produz uma 362 

reação inflamatória local, especialmente devido a ruptura de capilares que liberam células 363 

inflamatórias no local da lesão e pela liberação de citocinas e interleucinas originadas dos 364 

miócitos lesionados, dos macrófagos e dos fibroblastos (BARROSO & THIELE, 2011). 365 

A utilização da termografia infravermelha como método de auxílio diagnóstico é 366 

viabilizada pois a temperatura da pele é o reflexo de um complexo sistema, dependente do fluxo 367 

sanguíneo, das alterações nos diâmetros dos vasos sanguíneos, das estruturas adjacentes e tecidos 368 

subcutâneos, bem como da atividade do sistema nervoso simpático e da elevação da 369 

permeabilidade capilar (MARINO & LOUGHIN, 2010). Assim, as imagens termográficas 370 

podem ser utilizadas para a avaliação de uma ampla gama de condições músculo esqueléticas 371 

através da identificação de mudanças de temperatura nos tecidos - que são refletidas na pele - 372 

tendo em vista que quando há lesão muscular também ocorre um aumento do fluxo sanguíneo 373 

nas proximidades do local afetado promovendo assim uma variação térmica no local 374 

comprometido (BANDEIRA, 2014). 375 

Desta forma, no presente estudo, foi realizada a análise quantitativa das imagens de 376 

termografia infravermelha utilizando pontos da anatomia do animal como referência. O membro 377 

pélvico pode ser dividido anatomicamente nas regiões: glútea, perineal, do quadril, da coxa, do 378 

joelho ou poplítea, da perna, társica, metatársica e falangeanas (BASTOS, 2011). Como a 379 

paciente apresentava dificuldade de movimentação e adiantamento do membro, os pontos 380 

escolhidos para a análise da termografia infravermelha, mostrados na Figura 7 basearam-se nos 381 

locais de posicionamento anatômico topológico dos músculos da região da coxa, joelho e perna 382 

(BASTOS, 2011).  383 

Segundo HERMANSON & EVANS (1993), o músculo gastrocnêmio é responsável pela 384 

flexão do joelho no estado sem sustentação de peso, resultando em ação durante toda a fase de 385 

apoio e durante a caminhada, trote ou galope. A parte caudal do músculo bíceps femoral também 386 

atua como flexor do joelho (PLANA et al, 2018). STAHL et al (2010) relatam que cães afetados 387 

com lesão no músculo gastrocnêmio tem claudicação de alto grau de membros pélvicos sem 388 

histórico de trauma, assim como a paciente do relato. Desta forma, a localização topográfica 389 

destes músculos foi escolhida para a avaliação das imagens termográficas. Já na vista dorsal os 390 
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pontos avaliados foram os músculos da região glútea que compõem anatomicamente o membro 391 

pélvico. 392 

 A Figura 7 mostra o gráfico das temperaturas mensuradas nas imagens de termografia 393 

ao longo do tempo. Pode-se concluir que após a intervenção terapêutica no membro afetado 394 

houve um decréscimo nas temperaturas mensuradas, tanto na face interna, como na face externa. 395 

Apesar da temperatura nos pontos anatômicos de referência terem aumentado em determinado 396 

momento durante o protocolo terapêutico, a análise dos gráficos mostra a tendência de 397 

diminuição da temperatura do membro. Apenas em um determinado dia as temperaturas 398 

aumentaram, o que pode ter acontecido devido ao aumento da temperatura do animal em geral, 399 

tendo em vista que o aumento ocorreu no mesmo dia, tanto na avaliação da vista lateral do 400 

membro, como na vista medial e dorsal.  401 

Os achados da avaliação com termografia infravermelha corroboraram com a suspeita 402 

clínica de lesão muscular, bem como auxiliaram no monitoramento da paciente durante a 403 

abordagem terapêutica para avaliar a evolução do caso. 404 

Na abordagem terapêutica do paciente, também foi utilizado a forma de administração 405 

subcutânea administração de sulfato de condroitina com glucosamina (3,75 mg/kg, a cada 72h, 406 

SC) por 3 semanas. O sulfato de condroitina é uma molécula presente na matriz de tecidos 407 

conjuntivos de vertebrados, como aqueles das articulações e líquido sinovial (MEYERS et al, 408 

1989), além de ser alvo de estudos como agente redutor de danos causados pelos radicais livres 409 

(CAMPO et al., 2006) e o sulfato de glucosamina aumenta a retenção de água, proporcionando 410 

a hidratação dos tecidos (MCCARTY, 1996). Nesse contexto, mesmo sem um indicativo 411 

específico de lesão articular, a administração do sulfato de condroitina com glucosamina foi 412 

realizada com o objetivo de suprir algum déficit subdiagnosticado de síntese dessa substância, 413 

que pode ser crítico para mobilidade de amputado (FOSSUM,2015).  A paciente do presente 414 

relato recuperou-se totalmente da lesão muscular. Voltando a caminhar sem dificuldade após a 415 

intervenção terapêutica e repouso prolongado.   416 

No presente relato, o animal aceitou, com mínima resistência, o manuseio durante as 417 

intervenções terapêuticas. Contribuindo assim para o desfecho exitoso do caso. Contudo, o medo, 418 

a ansiedade e a percepção de perigo e ambientes novos são fatores estressores que podem 419 

promover sofrimento aos cervídeos (CATÃO-DIAS, 2010). Estes animais, em geral, são tímidos 420 

e esquivos, pois são considerados presas na natureza (DUARTE, 2012). A manutenção destes 421 

animais em cativeiro é bastante desafiadora, uma vez que estes agitam-se com facilidade e 422 

possuem uma natureza bastante estressável, sendo reconhecidos por sua agitação e 423 
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comportamento violento em resposta ao estímulo estressor, de forma que frequentemente sofrem 424 

graves alterações fisiológicas durante procedimentos que envolvam sua manipulação 425 

(MUNERATO et al, 2013; DUARTE, 2014). A captura e a contenção podem resultar em 426 

problemas adicionais, incluindo traumas e distúrbios metabólicos que podem resultar em morte 427 

(MUNERATO et al, 2013). Desta forma, a recuperação destes animais pode ser comprometida 428 

devido ao estresse para realização de exames e manuseio. (BORTOLINI et al, 2013; LACERDA 429 

et al, 2020).  É necessário bastante cuidado no tratamento destes animais. Entretanto, segundo 430 

LACERDA et al (2020) alguns animais em cativeiro aceitam bem a aproximação de pessoas sem 431 

muita agitação, reduzindo assim o estresse gerado pelo tratamento e reabilitação, tornando viável 432 

o tratamento, sem prejuízos maiores.  433 

 434 

CONCLUSÕES 435 

 436 

O presente relato descreveu o caso clínico de uma veada (Subulo gouazoubira) acometida 437 

com lesão muscular, e avaliou a aplicabilidade da utilização da termografia infravermelho como 438 

ferramenta de auxílio diagnóstico, mostrando que esta pode ser utilizada na avaliação de lesões 439 

musculares.  440 

Os achados da avaliação com termografia infravermelha corroboraram com a suspeita 441 

clínica de lesão muscular, bem como auxiliaram no monitoramento da paciente durante a 442 

abordagem terapêutica para avaliar a evolução do caso. 443 

O tratamento e as atividades de reabilitação visaram a recuperação das funções e do 444 

comportamento do animal. Como o animal deste relato aceitou bem a aproximação de pessoas, 445 

sem muita agitação, o estresse gerado pelo tratamento e reabilitação foi reduzido, tornando viável 446 

o tratamento, com o benefício terapêutico superando possíveis prejuízos do manuseio do 447 

paciente.  448 

Como o tratamento foi realizado de forma adequada, respeitando as características da 449 

espécie, a paciente do presente relato recuperou-se totalmente da lesão muscular. Proporcionando 450 

assim um desfecho exitoso, com completa recuperação do animal. Voltando a caminhar sem 451 

dificuldade após a intervenção terapêutica e repouso prolongado.    452 
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